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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 719
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Entrevista Marcos Pereira (CEA) | Posse na ANEEL | ANP | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ELEIÇÃO NO PRÓXIMO DOMINGO TERIA O FORNECIMENTO DE ENERGIA GARANTIDO, DIZ PRESIDENTE DA CEA

  Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O executivo Marcos Pereira tomou posse no comando da CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá) no exato dia do apagão, 3 de novembro. Desde então, lida com a crise de abastecimento de energia no estado.
Em entrevista à Agência iNFRA, Pereira disse que haveria capacidade de fornecimento de energia para as eleições em Macapá, no próximo domingo, apesar de o TSE (Tribunal Superior Eleitoral) ter adiado as eleições na capital por conta dos impactos da falta de suprimento e mantido o pleito no restante do estado.
Ele afirmou que considera as medidas tomadas pelo senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) como "apressadas". O senador amapaense entrou na Justiça querendo a investigação do problema de fornecimento e também pediu o afastamento da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
Pereira questionou o laudo da Polícia Civil do Amapá que descarta a possibilidade de que um raio tenha sido responsável por gerar o incêndio na Subestação Macapá. Leia a seguir os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: Já foi possível estimar prejuízos e há algum plano de indenização por conta do episódio?
Marcos Pereira: Estamos na administração da crise, que tem só agregado problemas. É difícil fazer esse dimensionamento neste momento. Toda nossa atenção está sendo voltada ao consumidor.
Tudo isso gerou uma tensão popular, descontentamento, e numa distribuidora que já vinha numa certa fragilidade. A CEA já não tem concessão, já vinha há algum tempo sem investimentos na sua rede elétrica. Não tem como nesse momento a CEA trabalhar sobre esse contexto, embora isso seja pra ela muito importante .
Então, um eventual plano de indenização ficaria para depois?
Sim. Assim que o consumidor estiver recebendo uma carga de 100% a CEA estará atenta a essa questão.
O TSE adiou as eleições em Macapá. Havia condições de garantir a energia para o pleito?
A gente tem um retrato que é a carga que foi necessária na eleição de 2018, que foi da ordem de 210 MW. É um final de semana, há diminuição das atividades comerciais... Então, a gente estava com uma expectativa de atender senão a totalidade, muito perto dela, quase 90% dessa carga. 
Mas me parece que a questão da falta de energia colocou sob enfoque outras questões. A própria questão política, das eleições, que foi explorada pelos consumidores, por candidatos à prefeitura, e isso agravou, na verdade, esse cenário.
E aí vem o cenário de insegurança: o efetivo da PM foi afetado pela Covid-19 e não poderia garantir a segurança. Essas questões se somaram. Efetivamente, o fornecimento de energia elétrica me parece que não foi a única questão. Já que, por exemplo, vamos fornecer a energia em 100% em todo interior do estado e a cidade de Macapá teria energia por volta de 90%. É um número bem elevado.
Mas o senhor considerou uma decisão prudente?
Posso falar enquanto espectador, porque não tenho realmente os dados dessa situação. A falta de energia causou comoção social, que pode ter causado reflexos na segurança pública. Mas não a questão em si da falta de energia elétrica, que a população ainda está convivendo com ela. Pela minha percepção não foi essa a causa da supressão da eleição em Macapá.
Considera que houve descaso de órgãos governamentais, federais ou estaduais, em relação à energia no Amapá?
É uma pergunta complexa. Na verdade, o sistema elétrico brasileiro é complexo. Você tem uma atividade regulada nos seus vários aspectos, que tem uma atividade própria de fiscalização, de acompanhamento, de cenário. No episódio do Amapá, essas questões se somaram a uma questão de força maior.
Temos uma questão até bem recente, que é um laudo da Polícia Civil, falando algumas coisas… não quero adentrar nisso, mas feita de forma muito rápida. E você tem uma série de aspectos técnicos que precisariam ser melhor analisados.
A gente até, sob o ponto de vista técnico, fica se perguntando como isso foi elaborado e em que condições técnicas isso foi feito de forma tão rápida. É polêmico. Mas tem uma soma de fatores técnicos e de força maior. Sempre vai ter algo que possa ser agregado a partir dos acontecimentos, é um sistema em aperfeiçoamento. 
O senador Randolfe Rodrigues pediu o afastamento da direção da ANEEL. Como o senhor vê essas medidas?
Eu costumo dizer que as questões de direito não são dadas a ‘fast food’, porque elas precisam de tempo de amadurecimento para poderem ser ao menos pensadas sob vários aspectos. As medidas judiciais intentadas pelo senador que você mencionou parecem ter sido feitas de forma muito apressada e essa é só minha impressão. A CEA foi arrolada no primeiro processo da ação popular e a CEA é só uma distribuidora. Naquele processo, por exemplo, como a responsabilidade poderia caber à CEA se ela não tem como receber essa energia? Se ela não recebe a energia, como ela pode fazer a distribuição?
E, mesmo assim, na primeira ação intentada pelo senador, ele desconsiderou essa questão. As medidas judiciais podem acabar servindo, do ponto de vista do consumidor ou do cidadão comum, que veem essa manifestação, para a desinformação e para, na verdade, fazer uma desestabilização da paz social. É uma opinião bem particular minha.
A LMTE tinha um equipamento fora de operação há dez meses. Houve falta de fiscalização na sua opinião? 
A CEA enquanto distribuidora na verdade não tem atribuição nem fiscalização ou acompanhamento das questões relativas à transmissora. A transmissora estava entregando 100% da energia contratada pela CEA. O que ela não tinha disponibilidade era o seu equipamento de reserva.
Em relação à questão de apuração e de responsabilidade, ela precisa vir a público. Lembrando que a CEA, enquanto empresa de distribuição, também foi prejudicada e precisa dessa apuração para correr atrás daquilo que lhe cabe. De pedir indenização ou de responsabilização de alguém em relação a isso. 
Qual a sua avaliação a respeito da qualidade da fiscalização da ANEEL?
O sentimento de todos que trabalham no setor elétrico é que a ANEEL é, entre todas as agências, a com o melhor nível de eficiência, transparência e excelência no desenvolvimento de suas atividades. Logicamente que todo nível de trabalho e de desenvolvimento de atividade pode acrescer melhoramentos. Eu posso te relatar que, de todas as agências reguladoras, a ANEEL é a que melhor desempenha seu papel.
Uma possível cassação da concessão da linha poderia ser prejudicial à estabilidade regulatória?
A questão não é de instabilidade regulatória. A questão está relacionada à instabilidade do investidor. Todas essas empresas têm capital investido para que essa atividade de transmissão seja executada. O que nós do setor elétrico falamos é que é preciso que haja segurança para investimentos. Esse grupo , com alguma crítica que possa ser feita ao desempenho de suas atividades, trouxe investimentos para que houvesse essa transmissora para que pudesse ter a distribuição dessa energia.
Então, quando se fala em caducidade e em qualquer medida feita de forma muito rápida, sem providências e apuração, você trás uma instabilidade e insegurança ao mercado. Não é instabilidade regulatória, é instabilidade em relação àqueles que fazem investimento e que esperam que sejam respeitados minimamente seus direitos em relação a colocar suas razões e ter um processo normal de apuração e defesa.
Qual a avaliação do senhor sobre a resposta das autoridades ao apagão?
A gente tem uma resposta que foi dada de forma muito rápida e muito atenciosa. Estou aqui desde o dia 24 de outubro e assumi a CEA no dia 3 , exatamente no dia do evento. Então eu pude ser testemunha do empenho de vários entes, inclusive da própria CEA. Várias pessoas que se prontificaram a ajudar na situação, que não era só da transmissora.
Todo estado foi afetado pela falta de energia elétrica. A gente vê um empenho do governo federal, principalmente a mobilização da Eletronorte. Ela mobilizou técnicos vindos de vários estados, maquinários vindos de vários locais, as bombas que fizeram a filtragem desse transformador que entrou em operação são de propriedade da Eletronorte. Houve uma mobilização muito efetiva do governo federal e também do estadual.
Como fica o processo de privatização da CEA diante desse evento? 
Eu vim contribuir no processo de privatização da CEA, que tem operado em regime precário como prestador de serviços até que outro concessionário assuma essa concessão. A gente tem um cenário de praticamente um ano até todo procedimento ser feito, quando o novo concessionário vai fazer aportes significativos de investimento e melhoramento do sistema.
Esse é o processo pelo qual a Eletrobras passou em relação às suas distribuidoras no Amazonas, Roraima, Rondônia, Acre, Piauí e Alagoas. E eu, então, inserido no sistema Eletrobras, acompanhei isso e estou aqui por conta de ter contribuído dentro desse cenário. Entendo que a privatização da CEA vai trazer benefícios significativos para o estado. Hoje, ela convive com um cenário muito difícil.
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HÉLVIO GUERRA TOMA POSSE COMO NOVO DIRETOR DA ANEEL

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Hélvio Guerra, tomou posse nesta quinta-feira (12) no cargo que havia ficado vago pela saída do atual secretário de Energia Elétrica do MME (Ministério de Minas e Energia), Rodrigo Limp, em março. 
Desde então, a agência reguladora contou com o exercício de dois diretores substitutos para compor o colegiado diante da demora na aprovação da indicação de Guerra à diretoria: Julio Cesar Ferraz e Christiano Vieira da Silva.
Em seu discurso de posse, Guerra disse que entra na agência num momento de ampliação do mercado livre de energia, o que vai aumentar a responsabilidade nas atividades do órgão regulador.
“O papel mais dinâmico dos consumidores está exigindo que as distribuidoras e transmissoras inovem sua relação comercial . A responsabilidade dos reguladores e da regulação cresce nesse novo cenário”, disse o novo diretor. 
Guerra citou ainda as mudanças no setor elétrico a partir de propostas que tramitam na Câmara dos Deputados, sobretudo a MP (Medida Provisória) 998, que trata das tarifas de energia. 
“A proposta corajosa do governo, a MP 998, também trouxe contribuições para essa modernização, equacionando as tarifas das empresas que atendem aos consumidores dos sistemas isolados”, declarou. 
Editada em setembro, a medida gerou uma diluição das tarifas de energia nas distribuidoras recém-privatizadas no Norte, além de trazer alterações significativas no setor. Entre as destacadas pelo diretor, está o fim dos subsídios às fontes renováveis.
“A MP 998 suspende subsídios atualmente desnecessários para fomentar fontes que já atingiram grau de maturidade e que as tornam competitivas sem necessidade de incentivos dessa natureza”, apontou.
Servidor de carreira da ANEEL, Guerra integrava a equipe do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque. A indicação para a diretoria da agência reguladora contou com o apoio do ministro e ainda com o aval do senador Eduardo Braga (MDB-AM), que foi relator de sua indicação.
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ACESSO DE TERCEIROS A TERMINAIS DE COMBUSTÍVEIS PODERÁ TER NOVA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

  Gabriel Tabatcheik, da Agência iNFRA

A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) deverá apreciar um pedido de realização de uma nova audiência pública para discutir o acesso de terceiros a terminais aquaviários para movimentação de petróleo, derivados e biocombustíveis.
A informação foi dada por Helio da Cunha Bissagio, superintendente de Infraestrutura e Movimentação da ANP e presidente da Audiência Pública 01/2020, que trata sobre esse mesmo tema. A audiência ocorreu por videoconferência durante a tarde desta quinta-feira (12).
“Iremos propor à diretoria colegiada, em razão das alterações que estamos pensando em fazer, devido à toda a discussão que ocorreu ao longo desse ano, nós iremos colocar essa sugestão”, definiu o presidente. 
A ideia foi bem recebida pela maioria dos 13 participantes que fizeram o uso da palavra. A ideia é propor revisões na Portaria ANP 251/2000, que regulamenta a matéria. A audiência teve mais de 100 interessados acompanhando as manifestações. 
Houve dois grupos de participantes: os que entendem que o uso livre dos terminais é uma medida que fomenta o mercado, ao dar acesso a essas estruturas a novos participantes; e aqueles que consideram que essa regulamentação afasta investimentos e frustra aqueles que construíram, ainda que sejam remunerados por esse uso. Glauco Sobral Vaz, da Transpetro, destacou a preocupação sobre os efeitos práticos do livre acesso.
“Com o livre acesso a terminais, porventura investidos por carregadores e outros agentes, você acaba impulsionando quem não investiu . Porque aí ele teria o livre acesso para usar um investimento já feito. E por outro lado, coíbe quem quer investir, principalmente os carregadores, que querem para uso próprio, porque ele vai dar um acesso a um possível outro carregador, até mesmo um concorrente, e você pode acabar inibindo o investimento”, explicou.
Sergio Massilon, da BrasilCom (entidade que congrega 46 empresas regionais), avalia que para o seu grupo é difícil participar de grandes investimentos em logística. E que, sendo assim, o acesso a terceiros é vital para o desenvolvimento do setor e para atender o mercado brasileiro como um todo. “Isso vai permitir que o mercado seja diluído entre muitas empresas, o que é bom para todos”, frisa.
Giovanni Paiva, que representa a ABTP (Associação Brasileira dos Terminais Portuários), defendeu que o acesso a terceiros deveria ser permitido em todos os terminais, “desde que respeitadas as características da estrutura de cada um”.
E, nesse ponto, segundo ele, a autoridade portuária, ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviários) e ANP, devem atuar caso a caso. “É nesse ponto que vai se tratar o acesso, a interconexão de tubulações, que tem que ser muito bem colocada”, disse Paiva.
Representantes do governo
Flávia Takafashi, diretora do Departamento de Gestão de Contratos da Secretaria Nacional de Portos, órgão do Ministério da Infraestrutura, destacou os leilões de combustível líquido e como a atratividade desse negócio é impactada pela regulação dos terminais.
“Tem sido, para o Minfra, um importante fator de retomada da economia, como tem sido para a gente um foco das nossas licitações. Cerca de 60% dos certames licitatórios que nós fizemos, nos anos de 2019 e 2020, eles são de terminais de líquidos”, disse.
Bruno Pinheiro, superintendente de regulação da ANTAQ, defendeu a importância de uma regulação ex post, ou seja, baseada no controle de atos de concentração e atuação corretiva, a fim de evitar ao máximo o fardo regulatório sobre o setor, “assim como a diminuição do envio de informações”.
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Angra 3 - Decreto 10.542 alterou o Decreto 3.520/2000, que dispõe sobre a estrutura e o funcionamento do Conselho Nacional de Política Energética, e o Decreto 9.915/2019, que dispõe sobre a qualificação da Usina Termonuclear Angra 3 no Programa de Parcerias de Investimentos.
Enel Rio - Despacho 3.152 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) indeferiu o pedido de medida cautelar interposto pela Ampla Energia e Serviços S/A (Enel Rio) para expurgar do cálculo dos indicadores de DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) as interrupções de energia decorrentes de evento causado por Furnas Centrais Elétricas, no dia 2 de outubro de 2020.
Comercializadores - A ANEEL autorizou a CPFL Geração de Energia S/A, a Compass Comercialização S/A e a IPE Comercializadora de Energia Ltda a atuarem como agentes comercializadores de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).  
Autorização - A ANEEL autorizou a implantação de três UFVs, sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, em Várzea da Palma (MG); e 10 EOLs nos municípios de Betânia do Piauí e Paulistana (PI).
UFV - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga de UFVs na cidade de Janaúba (MG).
CDE - Despacho 3.201 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas referentes ao encargo da Conta de Desenvolvimento Energético para o mês de setembro de 2020. Prazo para recolhimento até o dia 10 de dezembro. 
Proinfa - Despacho 3.202 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas de custeio referentes ao Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica para o mês de janeiro de 2021. Prazo para recolhimento até o dia 10 de dezembro de 2020.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda no Rio de Janeiro. Durante a manhã, reúne-se com representantes do setor de combustíveis, às 11h, e com o presidente do Conselho de Administração da Light, Firmino Sampaio, às 11h30. À tarde, reúne-se com o Conselho de Administração da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), às 14h30, e com o presidente da Cosan, Luís Henrique Guimarães, às 17h.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (13), às 10h, de reunião do Fórum dos Dirigentes das Agências Reguladoras. Também está prevista a participação do diretor na audiência da comissão mista que acompanha a Covid-19, para dar explicações sobre o apagão de energia elétrica no Amapá.
 
Conta-Covid - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realizou nesta quinta-feira (12) o quinto repasse do empréstimo da Conta-Covid para as distribuidoras impactadas pelo cenário de isolamento social, no valor de R$ 242,9 milhões. O repasse considera os valores dos termos de adesão para o período e os montantes remanescentes das transferências anteriores.
 
Resultados do BNDES - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) registrou lucro líquido de R$ 8,73 bilhões no terceiro trimestre deste ano. De acordo com os resultados divulgados nesta quinta-feira (12), o desempenho teve forte influência dos resultados das participações societárias: alienação de ações da Vale (R$ 4 bilhões), equivalência patrimonial de empresas coligadas (R$ 1,2 bilhão) e a receita com dividendos (R$ 939 milhões). No acumulado de janeiro a setembro, o banco registrou lucro líquido de R$ 13,7 bilhões. 
 
BNDES contra a Covid-19 - O BNDES destinou R$ 136,6 bilhões para medidas emergenciais em combate à crise decorrente da Covid-19, no acumulado de março a novembro. O montante beneficiou 267 mil empresas que juntas somam 8,8 milhões de trabalhadores. O relatório completo está neste link.
 
Reservatórios - A ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) e a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais solicitaram ao ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) esclarecimentos sobre o cumprimento das regras operativas para atenuar a redução do nível dos reservatórios de Furnas e Mascarenhas de Moraes, em Minas Gerais. O documento está disponível neste link.
 
Enel nas eleições - A Enel Distribuição São Paulo elaborou um plano operativo voltado especialmente para o período de eleições municipais na capital paulista e outros 23 municípios da sua área de concessão. As ações têm como objetivo garantir o pleno fornecimento de energia durante as eleições, no primeiro e segundo turnos, nos dias 15 e 29 de novembro.
Fórum técnico IBP - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza hoje (13), às 9h, o segundo encontro do Fórum técnico de inspeção de equipamentos na pandemia, com o tema "Problemas e soluções". A transmissão será feita pelo canal do IBP no YouTube. Mais informações estão neste link.
 
Semana Second Wave - Será realizado hoje (13), às 16h, o encerramento da programação da Semana Second Wave, promovida pela 2W Energia. Mais informações estão disponíveis neste link.
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Risco de apagão no AP era conhecido por órgãos do setor
Documentos mostram que ONS, Aneel e governo sabiam há 2 anos de situação de subestação. (Valor)
______________________________
Para Eletrobras, apagão no Amapá não afeta sua venda
Presidente da estatal de energia disse que problema na subestação de Macapá, com corte no fornecimento, foi um evento extraordinário. (Valor)
______________________________
TSE referenda decisão de Barroso que suspende eleições em Macapá
Em sessão nesta quinta-feira 12, instância máxima da Justiça Eleitoral estabeleceu o dia 27 de dezembro como data limite para a conclusão do processo eleitoral na capital do Estado devastado pela falta de energia. (Estadão)
______________________________
Apagão em Macapá prejudica plano político da família Alcolumbre no AP
Protestos da população aumentam caos na cidade. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
CPFL mira agenda de longo prazo e estuda leilões
Com melhora no segmento de distribuição, companhia obteve crescimento de dois dígitos de Ebitda e lucro no terceiro trimestre. (Valor)
______________________________
Ambev vai construir 48 usinas solares até o 1º trimestre de 2021
Parques, com capacidade de 19 MW, vão abastecer todos os centros de distribuição da empresa espalhados pelo País; unidades vão ajudar companhia a cumprir metas de sustentabilidade. (Estadão)
______________________________
Conta de luz pode aumentar até 8% em 2021, diz pesquisa
Distribuidoras que fazem reajustes no primeiro semestre devem ter as maiores altas, segundo entidade. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Itaú Unibanco estreia serviço de compartilhamento de carros elétricos
Projeto começa em São Paulo; todos veículos terão conexão com a internet. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Pandemia reduz projeções de demanda de petróleo
A AIE, a Opep e a EIA reduziram suas perspectivas de demanda mundial por petróleo para o trimestre em curso e para o primeiro semestre de 2021. (Valor)
______________________________
Após aquisição de Baúna, Karoon define plano de expansão no Brasil
Australiana estuda participar da segunda etapa da oferta permanente da ANP. (Valor)
______________________________
Economia prepara ofensiva para retomar agenda no Congresso
Pasta investe em medidas que ajudem a economia navegar no curto prazo. (Valor)
______________________________
Câmara promete avançar votações, mas pauta segue indefinida
Base governista diz que voltará a permitir as sessões, mas que só será votado o que for de interesse do governo. (Valor)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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